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MÁQUINA DIVINA


Não demorou muito e estávamos ao lado do agonizante, em situação que preocupava o clínico espiritual.


Era um homem de, mais ou menos, 60 anos, que a leucemia consumia aos poucos.


- Está há vários dias em coma, - explicou o médico – mas precisamos de auxílio magnético mais forte para facilitar o desprendimento.


No quarto, além de duas senhoras desencarnadas – a mãe e uma parente próxima do doente – víamos parentes encarnados, demonstrando grande aflição.


Aniceto examinou o paciente cuidadosamente e afirmou:


- Não há mais nada a fazer a não ser ajudar no desligamento final.


Em seguida, ele nos recomendou que observássemos o paciente com  atenção.


Concentrando todo meu potencial, observei o doente prestes a desencarnar. Notei, em detalhes, que a alma saía, lentamente, por pontos isolados do corpo. Surpreso, notei que, bem no centro do crânio, havia um foco de luz fraca, como uma vela oscilando ao vento brando. Tomava toda a cabeça, deixando-me bastante admirado.

- A luz que você vê – disse Aniceto – é a mente, para a qual não temos ainda definição adequada pelos conceitos humanos.


Notando meu espanto, ele colocou a mão na minha testa, transmitindo-me grande quantidade de energia, e afirmou:


- Repare a máquina divina do homem, o templo sagrado que Deus permitiu que se formasse na Terra para servir de habitação temporária do espírito. Neste instante, André, você não está examinando um cadáver, numa demonstração da anatomia humana. Olhe bem. O olho físico não pode captar o que você vê neste momento. E o microscópio é muito pobre ainda, apesar de representar grande conquista para a limitada visão humana.

O reforço magnético do querido instrutor havia modificado a cena e fui obrigado a concentrar todas as minhas forças para não me agitar demais e perder a oportunidade.


A luz mental, embora fosse fosca, estava mais nítida agora e o corpo do paciente parecia ter crescido muito, oferecendo-me um espetáculo surpreendente, como se fosse  uma incrível usina, nos mínimos detalhes. O quadro científico era simplesmente magnífico. Podia identificar, de forma aumentada, os nove sistemas orgânicos do corpo humano, o esqueleto, a musculatura, a circulação sangüínea, o processo de purificação do sangue realizado nos pulmões e nos rins, o sistema linfático, as funções digestivas, o sistema nervoso, as glândulas hormonais e os órgãos dos sentidos. Essa demonstração era diferente de tudo o que poderia sonhar em meus trabalhos de medicina. A circulação parecia um sistema de canais de vitalização daquele mundo de ossos, carne, água e resíduos. Milhões de organismos microscópicos íam e vinham na corrente enfraquecida de glóbulos vermelhos. Via a passagem de formas estranhas, que pareciam barcos minúsculos carregando bactérias mortais. Outros organismos maiores da flora bacteriana transformavam-se em pequenos veículos transportando centenas de feras minúsculas,  invadindo todos os sistemas. Órgãos como os pulmões, o figado e os rins, eram atacados, sem chance, por incalculável quantidade de sabotadores microscópicos. E, à medida que a invasão se consolidava em algumas zonas celulares, alguma coisa se desprendia, lentamente da região atacada, como se um molde novo fosse expelido, a cada vez, da forma velha e desgastada. Notei, assim, que o desencarne se dava em etapas, propiciando excelentes observações. Reparei que algumas glândulas faziam esforço desesperado para enviar hormônios a algumas regiões invadidas, os quais eram imediatamente absorvidos pelos organismos letais. O plasma sangüíneo parecia líquido estranho em decomposição.

Pela movimentação excessiva da onda mental, notei que o paciente tentava recuperar, em vão, o comando do corpo. Todos os complexos celulares se desorganizavam e as bactérias pareciam gozar de plena liberdade para se multiplicar e agir.


- Está vendo a máquina divina, formada pelo molde espiritual preexistente? – perguntou Aniceto, percebendo meu espanto. – O corpo do homem encarnado é um templo e uma bênção. Neste momento de falência total de uma existência, você pode notar que todos os movimentos do corpo estão subordinados ao comando da mente. O organismo vivo, André, é uma conquista trabalhosa da humanidade terrena, no quadro de dádivas divinas. Agora, você pode identificar os movimentos da matéria viva. Cada órgão é um departamento autônomo no mundo celular, subordinado ao pensamento do homem. Cada glândula é uma central de serviços. Há muita semelhança entre o corpo físico e as máquinas modernas. Ambos são acionados pela carga de combustível. A diferença é que, no homem, a combustão química obedece ao comando espiritual que dirige a vida organizada. É na mente que temos o governo dessa usina maravilhosa. Não temos nela apenas o caráter, a razão, a memória, a direção, o equilíbrio, o entendimento, mas também o controle de todos os fenômenos orgânicos. Na sede mental e, portanto, no cérebro, temos todos os registros de distribuição dos princípios vitais para os núcleos celulares, inclusive de água e açúcar. Os centros metabólicos são como grandes oficinas de trabalho incessante. A mente humana, ainda sem definição na ciência humana limitada, é o centro de toda manisfestação de vida no planeta. Cada órgão, cada glândula, meu caro, faz parte do quadro de serviços da máquina sagrada, construída sobre o molde sutil do corpo espiritual preexistente. Por esta razão, chegará o dia em que a ciência reconhecerá qualquer abuso do homem como agressão a si mesmo. A usina humana é armazém de forças elétricas de alto teor construtivo ou destrutivo. Cada célula é um motor minúsculo, trabalhando ao impulso da mente.

Aniceto calou-se por alguns momentos e, enquanto eu observava, assombrado, os mais estranhos fenômenos no corpo do paciente, ele voltou a falar:


- Aqui temos um companheiro no momento da retirada. Repare na incapacidade dele para governar as células em conflito. A corrente sangüínea se transformou em veículo de invasores mortais que não encontraram qualquer resistência defensiva. Preste atenção e verá milhões de agentes da tuberculose, da lepra, da difteria, do câncer, que, até agora, estavam detidos nos porões fisiológicos, pela defesa orgânica, e que se multiplicam rapidamente, em conjunto com outros microorganismos mortais. A nutrição está interrompida. Não há mais possibilidade de novos suprimentos hormonais. O paciente se retrai aos poucos e só não abandonou totalmente a carne por falta de educação mental. Pelo total descontrole sobre as células, percebe-se que este homen viveu bem distante da autodisciplina. Seu metabolismo é muito impulsivo, reagindo mais ao instinto que ao comando da mente concentrada. Para falar a verdade, este nosso amigo não está desencarnando. Está sendo expulso da máquina divina, onde, pelo que se pode ver, não parece ter cuidado muito bem das dádivas divinas que recebeu.
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